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"O ESPELHO." 
Um o ífcrccimcnto es pecial aos nossos 

as~ignantes. 
Em impnrtnntt J>nbhca.('So ilfu,fTa1a 

b!'ndo Ct>n't't:u1do obttr o c.h~ito de l'Ubhca· 
(lo no 8n.1il, Porru:al e Colon&a.! da 1?randt 
obra do afamado cscnptor 1n~lrz. Sar Arthur 
Conan Doyle int1tlJl:vla ' 1 li.storia da. 
Guerra" prt~ndc pubhcal·a. por mt"&o de 
um suppltmtnto quf' scr4 offt~ido •• gratis • 
aos seus u1ignantr1. de uma forma qu~ 
põSS..'\ ser facalmrntt> encaJrma .. la. 

Aquclles que ck~jtm hmr pro\•ríto d'esta 
otTtna cxetpcit>nt'LI dev~m remcttcr em 
carta re.;istracla a lmportancia de 10Sooo 
cm SCllOI põerae1 lnkrnac1ona.es de 200 
reia ·asslgnatura de um anno) a.o Gere.nu 
d "O l:.aJ"'lbo," 9 Victoria Street, London. 
S.W.r . En;lend. 
O 1upplem.tàto dever• ap- .r no p<1q• 

cipio ele 1q1I . 
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1 ~ ! NOTAS DODIA I~ 1 
l 

A DIPLOMACI~ INCLEZA 

A GOR\ que o eminente diplomata ingkz 
Sir Goorge Buchanan, rcgr~ .... ou 
ao seu paiz. afim de repou<.~r durante 

algum tempo de su~ inct5S3ntes e profic_ua..'\ 
luctas, parece-nos 1n1cres<=antC' conunun1t:tr 
aos nos....:.os. leitores alguns <lados sobre a sua 
brilhante individualidade, estr<'itan1cntc irma
nada corn as 3ll5t~ras tradições ele honra da 
d iplomacia ingleza. 

Sir George Buchanan rcpr~cnta a Grf1-
Rretanha, na qualidade de c1nhaixador r1n 
Petrol(rado, desde o dia 15 de Sr1<'111bro do 
1910. 

O prcclaro diplon1ata de quc1n nos occupa~ 
1nos é, entre os homens d" sua carreira, occu· 
pando posições iden ticas, o unico CJHC se <·on· 
scrvou cm seu posto depois que rebentou o 
actual conHicto. 

Os docun1cntos que a ilnprenc;."l divulgou 
p rovam sobejamente que Sir Gt·orgc Buchanan 
foi t11ll dos poucos ho1nens que. ha 111ui10 
tempo, previu os acont<~in1rnlos que ora ~<' 
dc5envolvem no vtlho solo da Europa. 

Não foi por insciencia que o Tiar !\ifnlo1u ~(.' 
deixou enredar cn1 nma ~ituaç-ão q1u• trvt 1x>r 
oon$C<fu<'ncia a sua abdicac;ão for<;ada t o M'U 

captiveiro. a prinripio no P.alat.io dl." .1·1,arkuie· 
Selo e actualn1entc na S1hena, pois, o c·nt· 
baixador da Grã-J3r<:tanhn havia cl1amaclo 
varias vezes a sua attenção. pre\'t·ninclo-. 
o contra os perigosa que o expunha a ~ua cama· 
rilha. 

05 avisos foram s.upcrftufl'S e o T1,ar ~mpre 
os acolheu com m<'nos confi:tn\.\ cJn qut• ~ 
cumprimentos lisongciros dos ou1 ros tm· 
baixadures. 

Na maior parte dO!' p.'lit{'S da Europ.1 ~xi -.ti:\ 
ainda ant<'S da guerra urna íal.;.a eonc,·1~âo 
da diplomada, suppondo que a qualid.ulc 
essencial de un1 cn1baixador é o don1 da coo .. 
qui .... ta na cõrte junto a qual elle exerce as 
suas funções. 

Sem cm;da, é util que 11m <liplomata s~ja 
favora,·clmente ac0lhi<lo, porém, i\IO não 
clc\·ia impedir o cmhaixador dt• obsc..•rvar me· 
lhor o paL7. que o soberano, :Se inforn1ando do 
rcns.;_unento do povo nlnis do que da~ ideias 
do auto<'rata e. t•nfin1, de julg;ir o v:.lflr da.~ 
organi;i.,.'\ÇÔCS politicas do imp1;•rio rnrlhor que 
as de-ela rações de 1n inist ros adulndo1 l·o;, 

Dh·crsos govrrnos se inspiraram por ~us 
cliplon1atas <: duranti' longos n11110~ c1n tuna 
t hC'Oria í rancan1ente erronca : a ~urrra não 
a rnoclificou e. até a quéJa du ·r1.al Nirolau1 

\·arios e rnbaixa<lOr<'S se <'nganaran1 fü1)rf' a 
força do on;3nisn10 1 us..~. sobre o in11wriu e 
seu~ minis t ros e a té mesmo sohrc o S<"U poder 
militar! 

Não foi senão depois de muito tempo que 
surgiu, á vi.ia de todos. a desproporção entre 
o numero de habitantes da ]{us .. ia e o n11n1rro 
de seus soldados. Os repr ..... ntant"' das 
potenci~s alliadas se haviam in~pirado c·m 
den1asia nas cifras constantes de ctocuni<·nto:o. 
officiaes. 

Js.;;o foi, c:om effeito, u1na grand1c falta. 
t,;m repr("S('ntantc clare\tidcntc teria. pr,-:,tado 
ao seu paiz infonnac;ões exactas ~hn! ;i ... 

falhas e lacunas da organiÇtção militar ru~--a 
e, n'este caso, os alliados teriam lci10 tudo para 
rcmedror o mal. 

:\ós não queremos dizer que Sir George 
Buchanan não se tenha nunca engan3do, mas 
a verdade é que elle viu com uma clar.-1.a 
notaveJ. 

Quando a revolução russa de<tronou o Tiar 
Nicolau, o embaixador da Gra·Bretanha não 
ficou surprehendido, pois. clle me<1mo havia 
avisado o monarcha do que se estava tramando. 

Tão grande é o seu conhecimento das coisa• 
~a Ru"i• QUP nií<> falt<>.11. qurm ~;,.,.._~ .,,, 

o embaixador ingloz um do-. autores da rernlu· 
ç;\n. Tratn·"C de uma affinnação absoluta· 
n1~:ntc t:rronea <" que :i imprcn:;a ingleza se 
appr<""'°" em corrigir. 

Sir Geor"e Buchanan, 4.'tlucado conlom1e as 
tradiç<X.~ diploma.tiras do seu paiz, Se.'" conservou 
"-Cn1p1e ri.lheio ~ politit·a interior das nações 
junto ó• quacs rlle °'!Ova acreditado. 

J>ertcnctudo :\ arish.1<'racia inglcza., o e1ni· 
nrnte diplomata es.tava n1uito longe dos 
1 C'voluC'ionarios, rn('~nlo c's 1nais 1nodcrados que 
l1nj<• do1ninarn a Ru~ ... ia, porén1, cile estava 
fr;in('~\lnc·nlr rx·nctrado <lns ideias Jibcracs qnC"' 
fi:tl•ra111 a J.;randC'1.a ela l nglatcrra. 

Na Ru ........ ia, C'Oll\O <'111 outra <JUalqucr parte, 
l':O.'l' t·~pirito ndt•nutaclo do C'n1baixador 1nglrz 
nfio podia C'OllC'<'h{"r o ch·~envolvin1en to de tuna 
naçi'io ~c.'11\ n~ in!-ítituiçõcs liberaes que lhe 
a~'\C.·gu 11\!'SC 1n n ordtn1 nos donünios da libcr· 
dndc. 

l~mquanto outr04; t•1nbaixadores t inham O!' 
olhos Ílto• na <Ôrte, Sir G<'orge 13uchanan 
tx.uninava a Dourna e procurava estudar as 
idc·ial\ que aH se clisr1ai:un. Por esta ra1..ão 
o rl'prc·~·n•nnte da C1:l·Bretanha era n1ais 
conhl'Cido dos partidos politicos ru5'<0S que os 
..:t·u~ culkgas e mui10 rnelh<lr do que rllcs 
c·onlt("('ia ~-.as organi....-i~. 

Foi incont<'Stavtlnt<'ntc por suas aptidOO 
qno o embaixador dn Grã·Rretanba pode 
tlc.-.;.1nnscnrar a traição de S1um1t"r. ~brc o 
qual o f?O,·en10 ini:kz ""'ª"ª inlonnado antes 
que cllo f<>->;(' eX('('utado na Douma por Mitiou· 
kol e Pourichktvit<h. 

Quando a rc\·oluçào rebentou, surprehen· 
dtndo a Oouma que linha contcmporisado cm 
d(•111a~ia. nó-t nâo dircn1<>s que Sir Geo~e 
lluchanan não ti\·~ prefendo um estado 
intrrmcdiario a t.~tc salto para o d<'S<'onheeido. 
Em todo o ca.o;o elle sempre foi o ho:,pedc cor
r.<:lo e leal da Ru'Sia. 

() Governo provisorio, ao ser organi.sado, 
ª"'~_gurou suas sympathias ao representante 
da Grà·llrclanha cuja confiança conquistou ao 
n1tncx no primeiro 1~riodo. 

Sir George J311chanan cm, desde longa data, 
conhct·ido do principe Lvof e t inha acabado 
por aprt.'<'ial·o e cstirnal-o durante esta gu<'rra, 
:\ Íl'cntc d '~s<.'S tanslt'OS que prcslararn str· 
viços considcra.vris. 

A realidade n4o respondeu plenamente à 
ex pectativa do c•1nbaixaclor da lnglaterra e 
agora ell~ deixou Pctrog1·ado JX•r moth·os de 
i:.nudé 

N:io t c1111.tS rH.'<:cssidadP dP cl i?.<'J' que os in~ 
dividuos cô1110 Lenine e ·rrotzky 1·cprCS<'nla111 
as an1itl1<"'('S das ideias de Sir Georgr 13uchanau 
que nno teve co1n cllcs outras relações além 
das reclamadas pelos interesses dos seus com· 
p:uriotas. 

Sir Grory.:r Buchanan pc11~1 que os al!iado.!t 
dtvt~1n continuar a mant<.'r rrpr<.'SC"ntantC"!'õ 
t·1n Pt•trOJ.::rado nfhn de não pcrdt>rt1n contacto 
cnm o povo ru.-....o. tão odi<>"a.1ncnte trai<lo pel~ 
rnaxirnali,ta~ que são simples agentes da :\i!e· 
rnanha. 

.\ donlio:t.('olo dos maxin1:tli~tas h rn um 
1"-·ricxlo r.n:vi .... to <', de un1 n10nltnto para 
tiutro, ela pode dC'5.'lpparcccr e cnt5.o. occu. 
P.'ndo os """s "°""''· os representantes da 
T::nltnlt poder.1<> collaborar com os partidos que 
occordarao a Ru55io e a arra.ncarão às garras 
•la Allcmanha. 

X'C""_..C ntomcnto, Sir George Buchanan 
deixará. certamente, a sua villegiatura e se 
appressará de voltar à PctrOf!rn:lo p<tra colla· 
borar com os verdadeiros patriotas russos no 
interesse commum da Russia e da Entente. 

Não é possivel fazer maior eloçio a um 
diplomata de tdo alto valor e por 1;to nos ~ 
~r~to ronsígn•l-o n'cst"~ rolumn'I,< 

, 
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OS " TA N I<S " NA VANGUARDA OCCIDENTAL 

U'H dos 1Sl11µ11dos " lank$." no valoro&o a.s&alto a Ca11Wrai. - O mon.sl,.o. /umt~(lndo. desce facilmet1li"t,1ona /orle "ª"'"" no sert C4u1inho para o /atnost> aJnque que 
· fez "'et'ª" a.s ho,.das do Kai.st,.. -~ 

,, .... &a.al .. l•tUft&iil't o '"° ruo : UtM eanltin ttoval ,SQ-. M( o/Ui,,.AA.,.t ~AM.J.pnt'INlt) .pa,a °"' li~t bt<ilan<ttV.11.t 
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O tl(i/oroso Corpo de A 111l>11/at1cia ausJraliatto. durante o avanço para 
a tonuu/a da 1>aJestiua. 

Ca:a. 1'oda~ tu portas e ,,,adeiras dos ellijicios foran1 re,,1ovitlas pekJs 
lt,,'CO$ f)(1rá construir Jri11tht1rt1s. 

A CO N Q UIST A DA PA LESTJ NA 

EM Julho de 1914 existiam no Eg,ypto, 
para manter a paz entre 15 m1lhôe!; 
de habitantes, apenas tres mil soldados 

inglez.es. 
Ora, o Egypto quer dizer o Canal de Suez 

que é a linha vital ligando a Inglaterra à> 
suas colonias. 

No começo da guerra não se julgava o 
Egypto seriamente ameaçado, entretanto o 
General Sir John Maxvell, que commandavó\ 
o exercito inglez, disse un1 dia ao Sr. Scrionnc 
l)irector da Companhia do Canal de Su~z : 
••se. o Cotl>eu ou o Bresfauscaprescntar<'n' Clll 
íace do Canal com o desejo de o atravessai', 
faça-me o favor de não os deixar passar, pois, 
se cllcs atravessam o canal não cncontrnrào 
até Bon1bay um unico vapor no caso de en
travar a sua marcha." 

" Eu sou um neutro e um com1nerciante," 
rc>pondeu o Sr. Cerionne. Se o G0tbt11 '<' 
apresenta em Port Said e paga os dircit<» de 
entrada eu não posso fazer outra coi<a que l~ 
enviar um piloto, porém, o Sr. na qualidade 
de commandante das forças inglezas poderá, 
talvez, impedir o piloto de partir." 

O Gothet1 e o Brt$la11 linham uma outra 
tarefa a executar; eUes entraram nos l)arda· 
nellos e fundearam em face de Con,tantinopla 
para contribuir na defo7.a da capital turca. 

Foi a ·rurquia a qucrn a 1\llenlanhn cn4 

cnrrcgou de atacar o Canal de SuC'1. e antes 
1nes1no que clla entrasse na guerra, à front<'int 
do Sinai foi violada, em Outubro de H)r4, 
pelos bcduinos assalariados pelo Sult:\o. 

Mas foi nos primeiros mezes de 1915 que 
o quarto exercito turco, sob o commando 
nominath·o de Djemal Pacha, porém, sob a 
direcção effectiva de chefes allcmiles atraves· 
sou tressentos kilometros do de>erto de Sinai 
e chegou a Suez em Ires colunna• diversa•. 

Uma noite, em março de 191 ~. na n-gião 
junto ao sul de Ismalia, entre o lago Timsah 
e os lagos Amers, dos lados de Tou<;0un, um 
navio inglez navegando sobre o canal percebeu 
alguns pequenos barcos que ian\ e vinharn 
entre a n1argcm asiatica e a 111argcrn aíricana 
do Canal. 

Eran1 os turcos que passavarn. 
Surprchendidos pda agrcs~:\o ollomana, O> 

inglc-1.cs t iveram de se lin'litar :\ rcsii:.tcncia, o 
que foi difficil, porém, que entretanto efíectuou
se graças ás divisões indigt•na-; qur tinha111 
reforçado as tropas ingleza.• do Gl'neral \\'ibon, 
encarregado da defe1.a do canal de Su01.. 

O ataque do canal cffcctuado naqueUa 
cpoca fracassou, mas serviu para demonstrar 
que um exercito moderno poderia atravessar 
o Sinai. 

Uma ameaça grave ficou ainda suspensa 
sobre o canal de Suez e essa situaç;lo se pro
longou durante dezoito mezcs até que, lenta· 
mente, um corpo expedicionario composto na 
rnaior parte de irlandezes, cscos~r.. inglcz~ 
e australianos se concentrou sob as ordens do 
general Maxvell. 

Na E uropa, a opinião, absorvida por outros 
acontcciinentos da guerra, n~o irnn.gina va o 
perigo nem o esforço empregado pelos ingle1.es 
para o conjurar. 

Ainda hoje o publico ignora as dilliculdades 
de todo o genero que os inglczcs tiveram de 
,·encer para ir de Port..Said à Jerusalem. 

A libertação da cidade <anta que teve uma 
repercussão immensa no mundo inteiro deixa 
na penumbra o trabalho col05Sal que foi 
ncccssario para converter essa aspiração en1 
realidade. 

O lado militar das operações foi seguido 
de longe em longe pelos alliados da Grã
Bretanha ao passo que esta empregava um 
esforço vcrdadciran1cntc íormidn vel. 

No fim do anno de I9t~, por occasiào do 
fracasso da expcdiç.'lo aos J)ardanellos correu 
o boato de qnc os turcos, commandados pelo 
general allcmão Kress von I{ ressenstcin pre· 
pa.ra"a um novo e poderoso ataque contra o 
Canal de Suez. 

Sir Archibald ~l urray que até aquella epoca 
se achava na l~rança cm companhia do 
General French, extrcendo as funcções de 
major general, foi encarrpdo de commandar 
as forças ingl01.as no egypto e de dirigir 
todas as operações militares. 

O commando do general ~lurray durou desde 
Janeiro de 1916 até o fim de Abril de 1917. 

Ourante o anno de 1916, tlle occupou os 
oasis de Katia, Bir·el·~lezar e 1\ri.sch, causando 
aos turcos perdas considera.veis. 

Xo fim do anno de 1916 não havia nem mais 
um ininligo sobre o territorio cg:ypcio ; a 
peninsula do Sinai íoi i11tcirn1ncntc reconquis· 
tada e o canal de Suez ficou livre ck qualquer 
tentativa. 

Com o anno de 1917 começou uma outra 

f'opos britannieas e ilalianas n1o"a ul1ada "ª J1<1Jia, pgua,danào 
'lf'dent. 

Cttrpo d• nfgnaluiros britannieos cons.truindo as linhas Uhpaplticat 
na li.alia. 

J 
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/ )t!tl'lnl•arcando vit<rrt·~ e ut1t1rl('c'Jes na Costa tia Palt~luut Í'""" "·' 1•ttlt11lt$ tropas 
'", 1·1rto1·10$0 gr,,cral A lle11by. 

CanhUes turcos U>11rados ptl<..s l roJH•S bnltouu,as na Palt!~liu.1. 1110~11a11do 
a avaria causad<i pelei s11a arlilliaria 

• 

phase da lucta, porém, por duas ,.ezcs. o 
general )furray viu as •uns !orçns paralysada..; 
cm face de Gaza. 

Em )!aio de 1917, Sir Archibald )furray foi 
<ubstituido pelo gcnernl Allenby que apre
.entou-sc com o prestigio de trcs annos de 
brilhantes serviços sobre a vanguarda occi
dental. 

O general ;\llenby possuía urn exercito mals 
forte, mas o inimigo, 1><>r sua vez, ta1nbc1n se 
reforçot t consideravcln1cntc. 

O novo co1n1nandnntc do exercito inglcz. 
lançou os seu .. ~ csquadrõc~ cntl'C o H ébron e 
llir-Seba de 1nodo a obrigar a guarnição turca 
a evacuar esta ultima JlO"ição. 

Depois d'este ldto de annas. Ga<a não 
tardou a cahir entre as mio- das forç:is britan
nicas. 

O mo\·imento ofícn,ivo continuou : Ramlch, 
Lydda e W. jaffa !oram occupadas. 

A marcha victorios:t proscguiu ininterrupta-
111cnte e. por uma opcraç~lO notave1 cujos 
detalhes são hoje conhecidos cm t<><la a parte, 
J crusalem foi hbcrlada. 

Na cidade santa onde tudo foi respeitado 
pelas forças victorio,M. o gener ai Allenby 
feT. a sua entrada rodeado dos representantes 
da França e da 1 t.11ia. 

Desde este 1no1ncnto o com1randantc em 
chefe das forças in~lt'7.ª' avançou as suas linhas 
ao norte de jcru,'llem com o firo de garantir 
uma contra offen..;iva. 

A campanha da l'af,.._tina foi dirigida com 
unla habilidade tactita c1 uc cau5a a admiração 
dos mais compctentcs \· ulgadore;. 

Os inglezes se clcse1n >araçara1n c1n primeiro 

Jogai' do~ ~noussitas que ataca1\un o t'xcrcito 
hritannico pelo oasis d<' Souah. fX>nto intcr
mtdiario cnt1·c a passagcrn ~trc1ta que liga 
o Egypto à Tripolitania. 

Para cffectuar essa victoria. as forças 
britannicas tiveram de construir. em dez. 
me7.e<. 120 kilometros de caminhos de ferro ' 

En1retanto foi na campanha contra os turco
nllcm:lcs que os inglczes tiveram de desen
volver os n1uis extraordinarlos c~forços. 

Ern pl'in1ciro logar cllcs tivcran1, para satis~ 
fn1.cr ª" necessidades de seus tran!llJ>01'tes, dr 
«omprar todos os camcllos que lhes foram 
oífrrt"t"ido-; desde a lnclia até ) lnrrocos. Os 
indigon3' do Egypto vendo ,., .... , grupos 
cnonn.,._..., fic:1ranl surprchendiclos da cxi~tcncia 
th" tantos camcllos no mundo. 

f0<lavia o,; camellos não ba.,taram e foi 
nt:ct .... ,'lrio pôr em marcha muit~ milhares de 
automo,·cis o que serviu para dcmon~trar que. 
p..1.ra avançar com essas rnachinas rnodcrnas. 
ª" r5trndas especiaes não 5ào ncc<'s...'arias. 

1\uto1noveis. rnotocyclctas e outros ,·chi
culos .:.·stão naturahncntc abaixo ela tarefa 
<1uando M! trata do transporte d<' nu1ncrosas 
tropas : 6 nccessario o ca1ninho de ícrro. 

Ora, ha trcs annos, que a Inglaterra começou 
o :l''4."nt:uncnto de novos trilhoi; no Eg)·pto. 
tá tendo construido nada menos de 6oo 
kilomctros de caminho de forro. 

Em plena delta, paro facilitar o trnnsporte 
sobre a rêdc já existente, urna 5egunda via 
ferr~a fol construida em seis scn1anas por 10.000 
opcrarios, representando uma extcn&i.o de 
80 kilometros ! 

Outras linhas lerreas, para necessidades 

exclusivarnen te te1nporarias, forarn con&truidas 
('lll pleno d~rto e a sua exten.s..i.o total não 
é inferior a 200 kilomctros. 

Todavia a obro gigantesca é o caminho de 
ferro da Palestina. construido durante esta 
guerra e unico liame entre~ a Asia e a Africa . 

Foi isto que pennittiu aos inglczcs, ao 
terceiro anno de guerra, penetrar ern territorio 
turco corn um exercito provido de todos M 

1.·lc n1entos rnodcrnos. 
Ao lado d"essa obra gigantesca, uma outra 

i 1npl'cssion~l porventura 1nais ainda. E'a con· 
dução d"agua. 

Co1n clfci to. unl car.o de ícrro fundi<lo 
acon1p.'lnhn. a linha fcrrea e1n todo o seu 
percurso, i"itO é. sobre unla cxtcns.i.o de 200 
kilometro.;; l"'>C cano conduz até a Palc-tina 
a agua do :\ilo. colhida no canal de irrigaçã<> 
do outro lado de Suez. 

.\ s tor.neiras dei.•am correr essa agua filtrnda, 
anhseptica e absolutamente potavcl. 

Essa agua corre lambem nos bebedouros 
destinados nos cavaUos e aos can1ellos. 

Nilo é 1>essivel citar detalhes mais sig11if1-
cativos do cuidado que os inglczes tOm 1>ela 
hygiene de seus soldados ; não esqueçamos 
essa condução d'agua cuja installação é lalve7. 
o que d.1. tuna ideia 1nais gigante"Ca de todas 
as installnçQc-, lc\•adas a efleito pelo t•xcrcito 
inglcz. 

'&tas linhas que representam informações 
bebida!; ,jmultaneamente na Rei:ue dts / )t11.-c 
.li 011dts e na Re,·ue de Paris dão uma ideia 
da encr((ia formidavel que foi nCCC">oaria por 
cm pratica para levar a bom tcnno a rnagni· 
fica e gloriosa campanha da Palestina. 

J"oHle do Vidor. A pltolJ)f"O/>hUa ,,1oslra a posiçJ.o aJl,çu&â, do outro 
lado do rio Pim.>t.. 

O/fwitul britannieos, ilaliat«>s t JraH,c:u tiutna altkia na YeJa.&uardu 
daí li•llas dt fogo : 



Soldados britannieos ltn camaradag1m com os artilMirftt iUdiaHIJS 

OS BARBA ROS EM ACCÀO 
ALLE~IÃES E AUSTR IACOS :\ ,\ SUA OBRA Dli PERVERSI DADE 

l J 
M grande numero de testemunhas traum 
aos paizes alliados o eebo doloroso dos 
soffrimentos 1><>r que estão passando a; 

victimas que tiveram o supremo infortunio 
de cahir nas mãos das hordas ferozes da Alle-
1na11hâ e da Austria. 

Não se tl'ata so1ncntc de prisioneiros mili
l~lrcs feitos nos ca1npos de batalha cn1 consc
qucncia da SOl'tC das arn1ns, porén1, cgual1nentc 
de civis que se nchnvarn na 1\llcmanha na 
Austria ou foram transportados para esses 
paizes de seus lares invadidos pelas forças 
aust ro-allemães. 

1,;m homem \littin\..'l das tor"luras gennanicas 
ac:aba de lançar na Su1"'3 um grito de alarme, 
que é ao mesmo tempo u1n vche.mente appello 
á ch•ilisação contra a crueldade posta em 
pmtica pelos allem5cs. 

Esse hornern deixou l.a algumas semanas, o 
ca1npo de prisioneiros civis cnl .Holzrnindcn, 
tendo declarado aos que o in tcl'vistaram que 
trata·se de unl verdadeiro infel'no cuja vis.'io 
rnonstruosa eUe sente ainda a cada mo1nento 
cm tomo do seu espirito. 
1 Essa pot.re victima, que aguarda nas terras 
da Suissa os eflcitos de uma cura du"idosa, 
teve opponunidade de ver no alludido campo 
de f.lolz.1uinde11 centenas de n1utl1eres france7.as 
dummente obrigadas a um trabalho tão 
penoso quanto enervante. Es....;;.as pobres 
senhoras são obriga.das pelos seus tyranos a 
des1na1tchar e a rclaz4.:r as rualhas de rêdcs de 
pesca. 

Qualquer recusa a esse trabalho é immc· 
diat.a1ncnte punida de un1a 1nanei.ra odiosa. 
Eftcctivamente os tyranos allcmães privam 
as prisioneiras que nào lhes querem obedecer, 
do tan1burctte, docolrhàocaté 1ne:-modo leito! 

En1 5(..-gt1ida lhes privam do alimento ; :-e 
ellJ.:) rCSbtC1n J.uuJa, os carrascos allemães 
não ll1t!:S cntrcga1n a sua correspondcncia. 
Fazem vir as ft.'(,.--alcitrantt.-S, rnustr-am·lhes 
as canas chegadas da França e lhes ditem : 
quando vocês t rabalharcn1, receberão noticias 
de suas famílias. Dcpuis do suppticio physico, 
a dôr moral ! 

Esse campo de l lolzminden destinado aos 
prisioneiros civis tornou-se celebre peJas cruel
dades que ali t tn1 sido pr-.iticadas e, em conse· 
quencia do desconforto de que são victimas 
o.:, que ali se acham internados o denominaram 
CA>tPO OE LA>IA. 

Um prisioneiro reçcntemcnte evadido re
feriu qW!. cm um dia do inverno passado, 
d1ver.:.as mulheres írancczas foram amarradas 
a u1na arvore durante duas horas, expostas 
à neve e ao frio porque se re<:.usaram a tra
balhar ; outras fomm castigadas grosseira
n1\;11tc por u1n /cl<iwebct pelo 1ncs1no motivo. 
l.,.Ü.S austriacos, canbora 1nais hypocritas, não 
se revclain menos crucii que os seus comparsas 
allc1nà4-:S. 
l Vejamos. O Volksrecht annuncia que o 
go\'rmaclor da Bosnia-IJcrzcgovina. general 

Poliorek, ordenou o transporte para o interior 
do pai:r; de toda a ~pulaçào servia que se 
achava na fronteira. 

A aldeia de Sirtsche e varias outms foram 
completa1ncntc evacuadas. 

Sobre a montanha de Rudo. os soldados 
nuslriaoos fiwrarn parar unl grupo de exilados 
e os obrigara1n a. cavar as suas proprias sepu l
turas, os assassinando cnl seguida. 

Nu1nerosas n1ulheres corn os seus filhinhos 
aos seios tiveram d~ descer ao fundo d'essas 
sepuhums. .Em seguida os seus algozes 
começaram as execuções que foram effectua
das por grupos, tendo os 'IObrevi••entes da 
cara\'ana sido obrig:idos o cobrir de terra os 
corpos dos seus companheiros. 

As agri~u/Joras ingltzas resolvendo o proble,na 
da aiiu1enlaçâo do se" pai6. 

Em Tschclcbitch, os soldados austriacos 
n1a5sacrara.m, se1n julga1ncnlo, toda a popula
ção masculina, comprchcndida entre 14 • 
bo annos. Conforme as decl:i.rações do de
putado Kosta Jlajkitch. 10.000 pe>SOaS pere
ceram por occasião da ton1ada de Sarajevo 
sem contar as que foram enforcadas. 

Não é possivel imaginar todos os meios 
empregados para obter uma occasião de 
mas..<acmr os infelizes servios. O. soldados 
austríacos os matam com as 1nc1ralhadoras, os 
afognm no rio Sate e os a1narran1 cm feixes 
de palha, aos quaes lançam logo. 

Um s6 batalhão hungaro levou consigo mi l 
metros de corda q uando foi enviado de Sara
jcvo para a frontei ra. Em ~ruzla, foram vistos 
n1ais de 300 cadavercs de scrvios pendurados 
nas arvores. Affirma-se que só o general 
l'olicn'k a.<.<ignou 3.500 rondemnaçôe!: il mone 1 

O Volksreeht informa que a rdaçào dos 
supplicios de\•c parar aqui, porque a ccru.ur;i 
snpprimirá o resto. 

Depoi• d'csta horrorosa exposição um 
deputado exclamou no Reichsmth: .. O 
julgamento d'csses factos não pertence mais 
à compctcncia do parlamento de Vicnna . 
por.:m. a un1 t ribuna] europêo/' 

Um padre de lstria chamado Lioubomr 
Slikalitch publicou em diversos 1ornae:s cro..'\tas 
uma carta nn qual declara te..'\'.tualn1cnte que 
somente elle abençoou em Gmunden e Mollcrs
dorf mais de 2.000 cada veres de crõ.."ltas evacua.
dos. 

Um dos carrascos austríacos do po''º !;(:rvio 
tem o nome de Gaspar Sholier, director do 
campo de Mostar. 
~· Este bandido, armado de um bastão de Cerro, 
,Jenorninado por elle Kronprittz, ,·isitava os 
inícl izcs prisioneiros só com o proposito inf::une 
de os castigar com o seu terrivel inslrun1ento, 
batendo-lhes sobre a cabeça e os hombros. O 
sangue corri" pela face dos suplicia.dos ; 
Rinda Radulov1tch, redactor do Narod e o 
padre orthodoxo Tishy succumbiram cm con"'· 
qucncia das tonums que lhes lomm in
fligidas pelos austriacos. 

Ser escolhido como refem equi,·alia a uma 
condemnaçào á morte ; eara os guardas dos 
que haviam tido essa desdita, as palavias 
rcfem e trahidor eram synonimas. 

Gcmhncntc, e1n virtude da ordrm de urn 
official qualquer os refens e ran1 conduzidos 
às casarna tas da p ris.i.o e cada un1 d'cllcs era 
en lreguc a dois n1usulmanos annados até 
os dentes. 

O official do commando se encarregava de 
dar enl voi alta. uma lição de meia hora a cs._t;;es 
guardas mu~uJmanos, e11umcrando tod<K os 
casos em que eJles de,;am matar o refcn1 : 
" ao menor ruido, ,·ara-lhe o coração corn a 
baioneta ; se ouvires o crepitar de u1na cara
bina na norcsta, atraves...'1.~lhe a ca~ co1n 
um tiro; ~ cllc caminhar para a esquerda, 
nlata~ ;. se ellc fizer um movitncnto para a 
clirc ila despedaça-o à couce d'anna." 

Os guardas 1nusuhnanos não tinhn1n neces
sidade ele serem encorajados para cu1nprirc1n 
fielmente a lição que recebiam. 

E'claro que. conforme disse o deputado a 
que acin1a alludimos, esses crimes atrozes 
escapam à competcocia dos julgadores austria· 
cos 1 

Só a Europa representada pelos jui•cs, 
delegados pelos amados, poderá impõr a 
esses miseraveis o castigo merecido pela 
enormidade de seus c rimes. 

Os soldados da Allemanha e da Austria 
deshonrarn1n para scrnp re a sua farda e, 
attcntando cnnt l'a todas as leis dn civilisaçAo 
e da hurnanidnde, tornaram~se passiveis dos 
mais se\'eros cast igos que a liberdade, cuja 
victoria se annuncia, não lhes deixará de 
infligir e.m uma epoca que não vem lOnJef"' 

.. 
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As diffic11ltl1ult'!. "'' va lllJUarda occ;dc,,lal. 
detido '{Ula tt4Vt. 

O invtY.no no " fro11t." Oblendo ngu<i u1uu lago gelado, 1ui va11gt1artla 
()(CÍd,"1/ t.J 

A ALEMAN HA E A AME RICA DO SUL 
o PROBLEMA ALLE~fÀO ~O SUL DO 

H A certos proble1nas poHtiC09 e sociacs de 
tal iinportancia. 1mrn a vida de u1na 
naçâo, que, por 1nais rebatidos que 

seja1n pela pcnna ou pela ora(t..o, nunca o ~o 
den1a.siado. Tal (:; o Perit.:o Allttudo no Braz1l, 
e a :;ua grd''idadc ~de tal ordem que exige ser 
cncr~1camcnce co1nhatl<lo por todo brazileuo 
consciente do ::.eu p.'Ltrl<>tismo. 

Logica1nente, con1prchcndc o Perico A/le,,1à4 
no Sra.ui, doas problcmAS bc1n dibt1nctos. perten
cendo u111 á r<>/tliua erler"a e pro,·enientc. das 
ambi.;ões Sul-An\ericanas do J mpcriahsmo 
Pangermanista, reduz.ando-se o out ro a um 
problenl.a de aMimil:L!;ào. ou de polítiu i"lerna. 

Por força se h.lo de inftuencia.r tteiprocamente 
e de formar tronco. a~ u1n certo ponto. CSSM 
duas ordens de cou~. sendo no entanto ncces
sario 1narcar a linha. ah:·m da qual separam-se 
cm ra1nos di~tinctos e independentes. podendo 
subsbtir um dclltt, ~i já 1ne.:uno houvesse o 
outro perdido a ex~tcncaa C"orn t-fTc1to, a1nd..'l 
que se supponha ,·enc1<ln a Allcrnanha, rc~tarta~ 
nos a rcsoh·cr o grave eroblema da a-;similação 
dos a.llen1les cio lho <.;rande do Sul, de Sta. 
Cntharlna e <lo ll:l.raná, e, por outro lado. sup· 
pondo-se resolvido Ct.te ultiino problc1na, cn
correrin ainda a nação Brai.ilc1ra gravc.s perigos 
de otf<'ll"'ª á :,ua. integridade territorial da parte 
da Allcn1iu1ha linpcriah:sta. se ÍtC.'\sSõ esta victo· 
rio:;a, após o prc:,.cnte conllicto. 

Não JX>dia o Braiil nH\nifesta.r rnais cncrgic:,. 
n1ente a s:un resuluçllo cru luetar pelos seus 
interesses vime:;, do que o íer. ao entrar nn 
guerra ao lado dos rtllindos. Não s6 lcz então 
aeto de) fé na cnu:;a. d:\ J usti~a o do. LiOOrdade 
rna.s co1no t~\111ben1 1nostrou ser u1na na\·Uo 
eonstienrc da sua situa\·Uo e dos bCus intc· 
resses intcrnacion(~S. Ao lado dos allio.dus, 
o Urazil lucta pois J>.'"lra o tritunpho da Lei 
lntcrnaeional, o l)l'Otc.:.ta contra a a1nca.;a de 
un1 as!'!lalro ao seu terntorio que cncorrel'ia da 
parte de tuna A lle1nânha victoriobn. Ncnl1111u 
paiz no 1nund.o acua·se ntnis intcrcbi,a.do na 
der-rota do uu/r/anuuo ollit11à4 do que o liraz1l, 
e a bUa. integritlnde terr1tor11;d, por representar 
u1n intcrc~ 1nàii pro.t1co. 1nn1s 1natcr1al e 1na.i! 
particular do que o 1ntcre~ dn Ju.:,tu;(i nào detxa 
àc :,.er no cntantQ o 1na1s vit'.t.Í »e>O o ponto de 
vi:.ta nacional. 

AS A MBICÜl!S SUL AMERICANAS DO 
IMt'c.K IÂLl>MO PANG~KMANISTA. 

As a1nbições no Bm11l, do 1 mpcrialismo 
Pangcm1an1:,ra, lo.um parte de um plano de 
conquL~ta n1ru, v~to e 11npolgantc, que, na sua 
cxtcab.10 e conM"quen1,;w 1ncÍu\Oe.\\"C~. tem urna 
fe1\J.O verdad..-1ra111cnte Ul11\'C~1. Antes da 
declaração d..'\ prc:i.entc guerra podia ~r por 
JX'rat.iuxal a t;Ãbt..:1H.1a de u1n pJJ.no Pangcr· 
nia1u::i.ra de wnqu1:;ta unh~n.al. .No entanto. 
tanta:. f<,>ram a:. r~\·cla..yôts d<.> actual conth"to, 
que dá·~ boje o ec.>ntrari<.>, a tal puntu que 
negar o lacro nilo pa.»a de um paradoxo. 

Afim de se con\prehender clarantcntc o Jogar 
que ocçupava a cunqu1~ta do .Ura.ul i\lcnd1ondl. 
cnronulvgu.;a.nlcnte, nc~te v~to plano de con· 
qul.3ta Un1vcrial, n1i:;tér 6 prév1a1ncnte traçar 
e:.te uh11110 em sun~ íeu;Oét nui1.s geraes 

Após ter aniquilado a França e a Rus~ia. 
cstnbelecido a hegemonia allentã sobre a Austrin-
1 u•~zria, os Balkans. a ·rurquia, o Ef.·ypto e a 
l'e1 s1a ; ap.,s ter tomado no Oeste. a Hollanda, 
a Bclgica e a Suis:.a, e o norte da França. nlé1n 
da hnba traçada de Calais á 13clfort : e a Leste 
as provinc~ balticas, a Polonia Russa, os 
go\'·ernos de Kovno, Crodno e \"ilna, o lmperio 
allcmào. tl!.nciona"-a incluir dentro das suas 
lronrearas. 4.or.s.000 Km2 e ~0.,,000,000 
habnantes, de maneira que poderia lc,-anmr um 
excrc1to de 20 a :z8 milhões, ~gundo a COO· 
sc.ripç.ào abrang4!SSC 10 ou 14 por cento da 
popula.y.ão total. 

Todas as na-;ões fracas estariâo á sua mercê• 
e ba.-staria·lbe estender as n1.1os para se apoderar 
dos tcrritorios cobiçados. Prooe:deria cntlo 
á lundar na .t\merica do Sul uma colonia allem3. 
dt.::.tinada a rivahzar com a grande potencia 
Anglv-Saxonia do Xorte. 

Os escripü,,es Pan;e,ma1,ista.1 que conccb~ra.m 
a forma:;ão de colonias allem:\s na Americ..'\ do 
Sul :,.lo innun1eros Gustavo Schornller, o celebre 
economi.ljta q_ue, como s,·bel e Niet.csche. a.credt~ 
ta..-a na niUsao Divina dá Allema.nha, qucrin (1ue 
se e~tabelecessc no Bra.iil u11ia colonia de tri11ta 
a quarenta ntilhões de aUem:i~. Usn philosopho 
cou10 Hugo ~111 nsterberg. professor e1n J rnrvard, 
e u1n econontista como .Adolpho \Vagner que 
profeS!:ia,•a em Bcrlirn. advogava1n a íuturn 
inva.s~ e.la A1nerica do Sul, e conclcmnavarn a 
l>outrina. de ~lonroe co1n o i11tuito de 1x:rsuadir 
aos E~tados Unidos da Ame rica. do Norte, q uc 
só podia unia tal Doutrina 11\ultiplicnr a.s pro· 
bal>ili<ladcs de contlicto eon1 a J::uropa. O 
prhneiro desses dois escriptorcs al1i.rntou c1n 
seu trab.'\lho intitulado "Os Anu,ica1ros." que 
ha' iõuu \:Sl..cs de con1prehcn<lcr u1n dia "o e1·ro 
e a loucora " do i\lonrois1no, opil\nndo q uo 
devia este l.Unitar-se ás l{cpul)lica.s da A1nenc..'1 
Ccutral. 

Fora1n outros escriptores alle1nãcs egualn1cntc 
cxplu;nus Sobre o assu1npto. A-.Strn, \V1l11c lnt 
S1cvers parte do priu"1p1u que teu1 a Allc1nanha 
tanto dlfcito quanto a Inglaterra, a Rus:,1a e os 
l:.~tade>S-Unido::t <le p<>&tUtr ,-a:;ros tcrrltvnvs para 
CxJ>dOtbr a:. :.uas pupulay"Ôc:s, sendo os vtutoS 
t-.:rnwrios da An\t:nca <lo ':)ui os mais prop1ç1os 
a u1na tal expall$ào, por serem elles a un1ca 
p .. i.rb: do globo. segundo at11rma bte Pangi:r· 
1u.i1lbta, que ainJa se acha á disP<J~tfdo da 
Alltm.anl&a: oooclue p..iis, lugica1nenre: "de1·e
"'º~ ap,issanuo-nos tú NOS aP'Xie,ar ülla." 
j~ph Ludw1~ l(iemer eoinpatnlha da opin1Jo 
do yrolessor !Sievers, e pru~ que 5eJ"I. m IR• 
dado para a :\mcrica do Sul um cxcrt.:1tu do 
tt..-chnico:;~ engenheiros. prol~r-e:, e 11egot;1.antà. 
Ahn:dt> 1' unk e da opuud.o qui: a Allenwnna !4:10 
dttc1to á pro,·ilu;.1a do t<10 (.;ra.nite do :>ui. e <leve 
ext:r.,;.er l.i maior 1n.r:1ui:11i;ia pvht1-.;a; n.o\o JUI· 
gJ.nJo. pore.n, <1ue se atfle o íructo ~i 1natluro 
j>..Lra a c:vlut:ita, accre;,,ccnta : ·· U u1rc1tu e o 
l>Ullcr acnam-se tu1nnt.>SO.>, e n.io taln.i.rl o 
~ plauo. co1ntauto qtJe nàu no:s th:1xt:1nos 
iudueoc1d.f por ui.noppurtunas b..lllucuw.~Ót.'$ 
polaucas." 

Lange Friedrie<:h affirma que o Braxil e a. 
A.rge.auoa. assi.m como todas as oaç6ed Sul· 

BRAZI 1. 

A1nericnnas, dcvc1n lk:1 ounq uCit.ada:s P1!Ja t.1u._;u111 
ou pela força. 

Von 1,..iebcrt acha que a e1nigração da AIJe. 
mnnhn. para a Arnerica,. crn vez de se despejar 
a.o Norte, devia ser d1r1gida para o Sul, para 
a Arscnuna, o Un.u;uay e o Braz.tl afitn de con· 
$~1tu1r n~ pa11:cs .. ul'o.3. população genni.
n1c.--.. na eipcr.utça de que c:ssc oorpo poJeroso. 
unido á Allcmanha. pcl05 laços do &.s1ig11.e e da 
l1ngua. co1\$lgrana 6nahncntc a unido completa 
á rnle·()3tna, form.inJo 3!S.:S1m o llngeri(\ allc.m..:io 
de que !alou o hnperador em 1895. 

Slo beni exphcatos cs.scs autores, cxoeJcn lo· 
se, no entanto, cru dctalhCj, Otto Richard Tanneo· 
berg. :Lutor do hvro 1nutulado •• 1\ Allc1nanba 
cm 19.so." 

Nen.i. obra public.1da cm Leipziit em 191 r o 
leitor verá o mundo reparti<lo. segun lo as am· 
bl\~ Pangcnnani.st.u. "A AUcnunha" es
creveu Tnnnenbcrg. ·•toma. dcb~uxo da sua 
protccçào, a Argentina. o Chile. o Uru · u...i.y. o 
P~m~U-'Y· n p.lrte do Sul d.l &livi..i. 4~1c per
tence (1. ba.cl.l do lllo da Prat.,, e o ~ui do Brai1:. 
onde os alle1n.lcs pr<X101n1nam." ltepresenrarn 
CSS..18 acqut.S1\"Ô(..'S urn total <le ó J50.ooo t\.1n•. 
e 18.197.000 habítnnt.es cujo detalhe é dado pelo 
seguinte quadro: 

Araentinn 
Ctute .. 
Uruguay . , 
1->.,raguay .. 
1 dali 1livi3 .. 
• do Ura.1.11 .. 

·rcrritorios. llabitantes. 
2.910.000 7,091,000 

7S7°000 3,4 1,;.ooo 
11:17.000 1, il5.ooo 
i58.ooo 800.000 

500.000 666,ooo 
1,700,000 1,700,000 

Total 6.,JS,,OOO Total 18,1 9(>.ooo 
"A Alle1nanha Sul·A1n ericana." concluc 

1"annonbcrg," nos proporc1ondrd no. r.01ta tem· 
peraJa tnn tcrritoriu du coloni~aç•lo onde os 
11~ e1nignuttCS J>Oderào se cs:tabclcccr corno 
agdcultorcs. O Chile o a Argentina guardtt· 
r•lu sua nutonornia, ruas será o allc1nJ.o cn.sinado 
nas e:JCOI.,:;. Qu.uu.o ao Sul do Urazil, o PJ.ra· 
NºªY e O Uruguay, " sJ.o esses destinados á 
· l'ultur '' e ncUcs o nlle1uJ.o será a 1111,;ua 
nncionnl." 

A'1rn de s.at.isra:c:cr a l nglat..crrn, que sczundo 
~pcrava fannc.nverg, fica.na ocutra. a 1\ire1na.
nba gencrotia1ncnte pcrtn1tt1ria-lhe se cstabel\."'CU 
n.t. p..art-0 c.lu Urd.td rcswntc, na U1hv1a, no t>crú 
e n..i.s tiuyan.u. 11.ivcn..un os Esta.dos Un.id03 
de se cuntenwr co1n a Venc:tut!la. a Colo1nb1a 
o Equador e a A1nenca Central. N.sun procetl~ 
o C:M.:nptor i>J.11.gcnu.;uu)'t.a a rcorganu:.a.r a 
caru. da Am~nÇj do ~ui, e1n antcc1payão do 
tr.t.t.tdo de paz que f.itahncnte ha,·en.;un de 
as:.1.gn.a.r as l>ote11i.:-.ias turupcas. após terem 
SlJo an1qutlad.vt pel..i Allctll.lnh..l. 

ScgunJo dSé llldrno aut41r. é a America do 
Sul VU'-'u.W.d 1ntearJ.1ui.:.nte por negn.>J, 111J.10:i e 
1ue:,u .. Ullli, lun1t .. u1dc.>-~ a popu.l.a,.J.o branca â 
prvvur\l<> Je 7'}'0 dv seu r.ow.J. "Por CO;.biC· 
g u111tc. n<> uuerc:,.,c 1nc!uno d.1. t.:h•1hs.a'Yd.u. Wt'tL.l· 
~ u dever c.IJ. Allcuu.nu.J. povrur o contu1eute 
Sul·Anu:::r1c.i.110 co1u l)C.1tc br.anca e civtlLSt\dJ.. 
" Ah.is," ac..:r~ura. ellc, "w :;uJ·Autcn•:anos 
co1b11.h:ran.:un·so 111uu~uuo sat1:tfc1tlA i.:. h4'1l· 
radOli cru J>O"U&r o tatu lo <lu cuJl.lddo alle111ào." 

{CO,.IU1ua tlO 'f''O.tctHU tUCmt,O). 



A ARTIL HA RI A FRANÇA LINHAS FOGO DE BRITANN ICA NA AVANCANDO .. PARA AS 
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.\S PEÇAS DE ARTILHARIA, :\U'.11 VERTIGl~OSO GALOPE. ATRAVESS.\'.11 O '.llERCADO DE U'.IL\ \.ELH.\ CIDADE O.\ FR.\:\CA 

A SU;•~ da •&OS~ I""""'" pas~-u no maca.do de uma i:dAa cadoü do Frat1ça. 
A.s -~· etH 1.-o/"1. ria fW"f4· fora'" totalmente. desJMdas pt.1" &nOÜnlo /010 da 
a.rlilllana, e s6 1.ristem ~ora desolad<Was ru•na.s th residencias de lrabilantes 
<>idl"ora /eli:ts. A' dttt•la, &; l·s1 ttma />(.q1U-na gak:ria, cujas '°"umnas >nika· 

çrosamenu ueaparam ao bomborüto. Alst, os lacab1lanks, m: tanpo de paz. 
u l'eut:i4m em volla das pequenas mtlM para tomar os aperitivos e duculir 
os ui/imos aetmluiffientos. s\'os dias de ,,rereado o lota./ na mui.lissimc animado 
pela e.onuwrencia de pm,·o. A oktna das 11111dtd<Was e seus freguues "Aoava 

po1 toda a praça, H01e. esJá cqnslaJIU1ne.11~ aW""'1nada, uuplt> pc.k> p,-uenca 
41 pt:ique"°' pupos tU soldados alliados. Raranu;KU u "' "º loeal um civil. 
Uma baterici twitannü:a ptJ.$$11 a galope oll'OIJÚ da fW.aça, em dir"fâ.o 4.l 
pttmtiras linhas. No momento de doôf'ar uma tlft'itta, dtuu c,.Jancin~ 

• 

9'""' fica1H ~lxl•xo da.s palaJ dos uval/os. Um $()/dado br-1laJtn•'4 as <Jlª"" 
e1M;quanlo o proÇll 1u•artdo a primei,.a jJarelho ddem pqr algt•Jfs •mt<lnks os 
fogosos animot-s e as criancinlsu são postas f6ra do pengo. Ett.144. noturml'nU 
0$ arli/Aeiros f><Jf'll~M 11 saJop.t f>ara as fin/sas Ü fogo. 
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;V11 /t(l/111. 1'ropas briJannicas bt1rrietoulo u11u1 fl.\lra</11 

o RAID BRITA N NICO SOBRE MA N ,\J H ElN 
OS PROGRESSOS DA AVIAÇÃO NA INGLATE RRA 

COMO O KAISl!R l!SCAPOU 

Os aviadores britannioos acabam de bom· 
bardear a cidade allemã de Mannhein. 
tendo obtido um exito consideravcl. 

Ourante um longo periooo, numei:o.os 
aeroplanos allcmães vieram bombardear d1ver
..as cidades inglezas e especialmente Londre<1, 
causando a morte de centenas de pes'°'1S 
e entre eUa.s um grande numero de mulheres 
e crcançáS 1 

Os protestos na Inglaterra poressesaudaeio
sos allcntados foram dos mais vehemcntes ; 
a inlprcnsa reclamava continua1ncnte rcprc~'\· 
lias e a grande maioria da população pedia. 
por intermedio de seus representantes no pa!la
rncnto, que o governo inglez tomasse encrg1cas 
providencias no sentido de fazer bombardear 
as cidades allemães. 

Longos mezes decorreram antes que o 
governo da Grã-Bretanha se decidisse. a 
sat islazer os redamos do povo. Essa hesita
ção fll honra aos homens de estado da Ingla
terra e ella é uma consequencia do ~ulto 
rrlisioso pelo direito que é ~ma das tradu;ôes 
seculares da nobre nação bntanmca. 

Todavia em face dos repetidos crimes dos 
aviadores ;ulemães, o governo inglez declarou, 
pela palavra autorisada do seu primeiro 
1ninistro, que a Inglaterra resc:ilvera, finalmc.ntc, 
pagar na mesma moeda os cnmcs commctt1dos 
pelos mandatarios do Kaiser. contra os ~50 
combatentes habitantes dM c1daclcs do Reino 
UniJo. """',....... • 

A palavra de Lloyd George :,m sido fiel
mente cumprida e logo depois que_ cllc a pro
nunciou por occasião de um dos rat1.s allc1n~cs 
sobre a cidade de Londres, os aviadores m
glc1es começaram a visitar regularmente 
diversas cidades allemães. 

Entre os mais notaveis raids cf!cc\uados na 
Allemanha pelos bravos pilotos da Grã
Bretanha figura o que se realisou recentemente 
sobre Mannhein. 

Por volta das 10 horas da manhã dez aero
planos britannicos se elevaram. constituindo 
duas esquadrilhas que pairaram simultanea
mente sobre o objcctivo escolhido, a uma 
altitude superior a dez mil pés. 

Embora o violcnlissimo canhoneio dos allc-
1nãcs, os pilotos inglezcs atiraram sobre varios 
pontos da cidade 16 bombas, contendo cada 
u1na. 111 libras de explosivo e duas outras 
de 200 libras. 

Voando durante al11um tempo sobre a cidade 
bombardeada, os pilotos inglezes podcrano 
constular que diversas bombas rebentaram na 
eslaçào central da cidade e valias outras c.-.hi· 
ra.1n sobre as importantes usinas de L..•u1z ; 
duas i;randes bombas foram lançadas contra 
Ludw1gshaven e algumas outras sobre uma 
enorme usina de material de guerra, situada 
entre ~lundsheim e Rheingonheim. 

Depois de terem despejado sobre o inimiso 

a sua pesada carga de explosivos, os pilotos 
inglezes conseguiram, por sua rara habilidade, 
tirar diversos dichá photographioos, que 
e>tão servindo para demonstrar, em grande 
parte, os efleitos formidaveis do bambardeio. 

Onze aeroplanos allemães, cm dois ~pos 
diversos, se elevaram com o propos1to de 
atacar os audazes pilotos britannicos. entre
tanto apenas cinco conscguira1n attingir a 
elevada altitude em que pairavam os appare
lh~~ da Grã-Bretanha, mas não tentaram os 
ntacar de perto, 

Os canhões anti .. aereos rnontndos nas visi· 
nhançasde ~1annhein dcmonstrara1n un1 extra· 
ordinario vigor e conseguiram abater un1 
aeroplano inglez, que .foi visto descendo cm 
boa ordem, governado pelo seu piloto. 

• . " 
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A ,.aiN./uJ da l•glalerra cronprinuNla .. officJu, 
fra'/SUUS. 

Além d'esta perda, apenas um observador 
inglez foi ferido, porém, p'>cle voltar sem di.ffi
culdade ao ponto de partida. 

O rcccote bombardeio d'essa cidade rhcnana 
pode ser considerado um verdadeiro triun1pho 
para os pilotos inglezcs, pois, além da dis
tancia, deve-se considerar a altura que cllcs 
tivcr:un de attingir para evi tar, tanto quanto 
possivcl, oscffeitos dos canhões anti-acreos sem 
prejudicar o objcctivo escolhido. 

Accresce ainda que um espesso nevoeiro 
difficultou a operação dos aviadores inglezes 
que, durante um longo periodo, voaram sobre 
diversas cidades situadas à margem do Rhcno, 
immcrsas em profunda escuridão por occasião 
do raul. 

Noticias publicadas em jomacs sui.ssos in· 

fonnam que em um nume~ grupo de 
prisioneiros de guerra inglezes e francezes 
chegado a Chateau-<l'Oex se achavam dh·cr<.os 
marinheiros que estavam cm ~lannhcin no 
momento cm que se realisou a tar"J sobre esta 
cidade. 

Esses marujas foram testemunhas da audacia 
desenvolvida pelos aviadores ingleies que, 
despre1.ando o fogo tcrrivcl a que os subor
dinaram os allemães, voaram longamente, 
fazendo circulos acima da cidade. 

Alguns homens que trabalhavam fóra do 
C.:'ltnpo de prisioneiros lhes infonnararn, ao 
voltar, que unia grande usina de 1nuniçõcs e 
uma ponte sobre o Ncckar tinham sido com
pletamente destruídas. 
1 Os prejuizos são considc·aveis em Man· 
nhein e, conforme alguns jornaes allemães, o 
numero de victimas se eleva a 45 mortos e 
centenas de feridos . 

A imprensa hollandc1,a reforc que um trem 
especial no qual viajava o imperador Guilherme 
li. e sua comitiva, de rcg""so das posições cm 
face de Verdun. acabava de atrav"""3.r a 
estação de Mannhein quando es\a foi destruí· 
da pelas :bombas lançadas• pelos aviadores 
britannicos. ~ 

Sabe-se eguilinente que duas bombas cabi
ram sobre o palacio do Palatinado, causando· 
lhe grandes estragos. 
- eomo se vê a aviação britannica realisa 
progressos considcravcis. 

Quando rcb<>n tarnm as hostilidades, a 
Inglaterra não dispunha de um grande numero 
de aeroplanos, porém, o desejo de vencer de 
que está possuido o povo da Grã-Bretanha 
communicou-se rapida1ncntc à manufactura 
de todos os elementos modernos de combate 
e a consequencia foi essa produção a..<sombrosa 
deapparelhos voadores dos quaesoexcrcito do 
Rei George V. se acha agora munido cm todas 
as vanguardas cm que se bate ,·ictoriosa· 
mente. 
~Com effeito, não é somente na vanguarda 
occidental que os bra,·os pilotos da Grã
Brctanha têm obtido admiravcis successos; 
clles foram muito mais longe: bombardearam 
o minjsterio da guerra cm Constantinopla, o 
ramoso couraçado Gocbcn e o quartel i;eneral 
allemão, installado cm um grande navio mer
cante, ambos fundeados nas aguas do Bos· 
phoro, atacaram as posições turcas c111 tuna 
vasta extensão da Mcsopotamia e da Pak'SI ina 
e agora, pelos ~cus voos audaciosos, estão 
auxiliando vigorosamente o exercito italiano 
na reconquista de suas posiçõ.s na planicie 
veneziana, nas margens do Ca.rso e do lzonso 
e atraves dos Alpes. 

E'justo. pois, o elogio não somente do povo 
da Grã-Bretanha. poróm, de todos os alliados 
que actualmente corõa os brilhantes successos 
dos bravos pilotos da Grã-Bretanha. 

• 
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A SITUACÃO ALIMENTAR E ECONOMICA DA ALLEMANHA .. 
240 MARCOS POR 50 KIT.OS DE FEIJAÔ 11 1 

DESDE ocomeçod'esta guerra a attenção 
de todos os governos se dirigiu para 
dois pontos capitaes: em primeiro 

loga.r para o aprovi~iona1nento de nlaterial 
bellico comprchcndidos n'e>ta cathegoria, não 
só as annas e as munições, n1as tambcm a 
matcria prima para o !'CU fabrico, e cm segundo 
l"!;ar p;1ra o aprovi•ionamento dos generos 
ahmcnticios p;1ra a populaç.\o civil. 

Era crença geral que os allcmães não pode
rian1 por muito tempo rc~istir ao bloqueio dos 
alliados e que a fome, cm poucos mezes, se 
al.\straria por tal fónna que os imperios cen· 
trab se veriam na nec~id3dc de aceitar uma 
offerta de paz ou o que "'ria melhor de offerecel
a. 

Esta facilidade em se acreditar, no principio. 
que a Allcmanha não poderia resistir aos 
reclamos do estomago das populações loi um 
dos erros de todos os que nlo conheciam a !orça 
de resistencia dos nossos inimigos. 

O que era, por~m. uma inverdade nos pri
meiros tempos da lucta é hoje uma realidade 
verific.1da e confessada pelos proprios allemàes. 

Com cffcito não era de suppôr que um povo 
que havia preparado a guerra co1n a pre
caução 1ninuci~a que hoje conhccc1nos se 
deixasse surprcllcndcr pela falta de manli
rncn tos ou ele viveres desde o inicio do con
flicto. 

Entretanto por 1nniorcs que tivcsscn1 sido 
as prccnuçõcs tornadas duas causas principacs 
devcria1n dctcnniuar, afinal, a escassez dos 
viveres: o bl0<1ucio dos alliados e o tlcfitit 
da produçao interior, determinado pela pro
pria pcnurbaç~o c.1usada pela guerra na vida 
ccono1nic:l da nação. 

Trcs annos foram bastantes para que a 
situaçfto se tornas.se reahnente critica e rosse 
abertamente confessada pel.Ls proprias autori
dades tcutonicas. 

Ultimamente, cm fins de Dezembro, os 
burgomestres do 40 cidades allcmàes entre as 
quaes lkrlim, Munich, Leipág, Cologne, 
Dresde, Francfort e )lannhein enviaram ao 
Departamento 1 mperial de Alimentação uma 
mensagern protestando cm primeiro togar 
contra a requi .. içâo das batata .. para a alimenta
ção do gado e pediam que e>ta requisição 
não se fizesse sem que o governo tivesse a 
certeza de que os stocks neces.arios à ali
mentação humana fossem po>tos à parte. 

Pediam além d'isso que tal determinação 
não fosse tomada sem que prc"iamcnte se 
augme11tassc a ração de batatas destinadas à 
popul:l\'ãO das cid.LdL'S. 

Ta.! pedido era feito porque os protestos de 
todos os centros populo>os che$avam às 
municipalidades com as provas evidentes de 

que a população não dispunha de viveres 
sufficientcs para o seu consumo. 

O Vorwaerts, o jornal socialista allemào, 
apoiando tal reclamação escreve as linhas 
seguintes, que são das mais significativas : 

" Assim, diz o citado jornal," pretende-se 
dar ao gado grandes quantidades de batatas 
cmquanto que aos habitantes has $f"ndes 
cidades se dá repolhos que desde o mvemo 
passado essas populações não podem nem ver 
e muito menos comer ! ! ! ., 

Xão é, porem, apenas, o jornal socialista o 
unico a se inquietar com este problema. 

O Ber!iner T ageblatt publicou em meiados 
de Dezembro a nota seguinte : 

"As populações das cidades vêm chegir o 
inverno com profunda preocupação e com as 
maiores apprebensões. O nosso aprovisiona
mento se apresenta com um aspecto mais 
desfavoravel do que em nenhum outro mo .. 
mento da guerra ; à carestia geral de todos os 
gcneros que peza sobre a massa com um pezo 
esmagador, ajunta-se o receio de que os ali
mentos os mais indispcnsaveis não existem em 
quantidades sufficientes. A ração de banha, 
e isto é o segredo de Polichinello, vae ainda ser 
diminuida. Todos sabem que a ração de pão 
não poderá ser mantida tal qual existe actual-
1nente senão com a n1axirna diffi.culdadc. 
N'cstas condições perguntamos se o Departa
n1cnto Jn1perial de Alunentação faz ao menos 
tudo o que é possível para reservar à collecti
vidade os stocks existentes." 

O relatodo da Municipalidade de Neukoclln, 
enorme agglomeração subul"bana de Berlim, 
causou na Alle1nanha a mais viva sensação. 

Esta municipalidade protestou contra a 
elevação incrível dos preços dos generos de 
primeira necessidade e contra a especulação 
que se faz na Allemanha sobre estes gcneros. 

Este relatorio foi tambem public.1do pelo 
Voru:aer1s e com os con1mentarios seguintes : 

" Guardar o silencio é tornar-se cumplice 
e eis porque nós o publicamos." 

E entretanto o chefe do Departmcnto da 
Alimentação ha,·ia ameaçado o citado Con
selho lJunicipal de sancções disciplinares dos 
mais gra,-es se clle levasse ao conhecimento 
do publico o te.xto do seu relatorio. 

Este documento foi, não obstante isto, 
publicado e é um dos mais interessantes por .. 
quanto constitue um verdadeiro libello accusa· 
torio contra o systema Waldow. 

Com a requisiç.\o dos generos aos productores 
e com a obrigação imposta a estes de entregai· 
os pelo preço maximo á administração aliem.\ 
pensava-se ter resolvido o problema. 

Ora o relatorio do Conselho Municipal de 

Neukoelln demonstra justamente o con
trario. 

1\ concurrcncia individual entre os consumi· 
dores foi substituida pela concurrencia das 
collectividades, associações commerciaes, em
prezas industriaes, grandes casas de com
mercio, etc. 

Com a precipitaç.~o universal de se adqui
rirem reservas. os preços maximos desappare
ceram de facto, e não existem mais senão 
sobre o papel. 

Os contractos de entrega não são mais 
respei_tados por nin~em. Vende-se a mer
cadoria a quem mais der. 

Os alimentos attingem preços lonnidaveis 
e os conselheiros municipaes de Neukoelln 
citam diversos, referentes às propostas que 
lhe foram feitas: o trigo. a aveia, o centeio 
foram offcrecidos a nada menos de 200 
marcos por 50 kilos ; os legumes seccos a 
nada menos de 240 marcos por 50 kilos ! ! 1 

Taes orrcrtas tendo sido recusadas por 
causa dos regulamentos positivos do governo 
n. 1nunicipal.idade visinha os aceitou e adquiriu 
a mercadoria a estes preços. 

Assim os autores do rclatorio salientam que. 
por se terem submcttido ao regulamento, 
ficaran1 scrn a n1ercadoria, emquanto que as 
outras munici\>alidades, infringindo o decreto. 
podcra1n distnbuir viveres. 

O governo parece ter agido contra a munici
palidade de Crcfclcl que adquiriu gallinhas 
acima do preço estabelecido pelo Departa
n1cnto de Alin1cntaçào e os jornacs allcmàes 
contirrnando cstn notic.ia, co1n1ncntam·n'a, 
da seguinte 1nancira : .. que fe.z a ~lunici .. 
palidadc de Crefcld, fo1,em-n'o todos os burgo
mcstres da agglomeração berlinense e pro
vavelmente os <Ja Alle1nanha inteira sem contar 
os chefes de todas as grandes industrias e de 
todas as grandes admimstraçõcs. Assim pode
se desde j:I aconselhar o governo qu• mande 
construir uma immcnsa prisão central para 
recolher todos os burgomestres, todos os 
directores de usinas, todos os altos funcciona
rios, etc. porque todos os locaes de correcção 
existentes n.\o são sufficientes p;1ra acoli.el
os." 

A situação é pois, das mais shias na AUe
manha e por isso mesmo ninguem se pode 
admirar da precipitação com que os doceis 
servos de Guilherme 11. querem a todo o 
preço negociar a paz com os traidores de 
Petrogrado. 

De um só i;olpe elles liberam uma vanguarda 
e adquirem a posse dos celeiros immensos do 
sul da Russia. 

O plan? nâo é m5o, mas a coisa ainda não 
está feita e ndo parece tão lacil de realizar. 
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Ui\! GRUPO DE SOLDADOS ALPINOS SALVAM Ui\fA POSIÇÃO DE SEI{ TOMADA PELO INli\IIGO, SOB Ullf INTENSO FOGO DE ltfETRALHAD01~AS 
As Iro/ias 1lult"""s r1.lt1taJn dr P'osu do '"'"' de "'Hª n1011/anJ1a q11t 

os awslr1atos procuravat11 lon1ar a todo c11sto. listes, 1nanllt1)1au1·se 11a bflst 
da n1ontat1"a 1 es/01'çavaur·se ~"ª to1nar posse do &ritne. f><>r n1eio de 
COfdflS Na 1xlrt ,nidad1 tU cada cabo ha111'a utn gamho qate. qttando a C<Wdn 

''" ª"'t'tlltfild" p;.1t-a ti111", a P•t·•1dia /íru1eu1.tt1le á •11onlát1ha, j1eTn~itli11do assiJn 
'subida dos auslr1aeos. Uu1<t pat,.ulllti alJ>rtra obstrvo11 esses 1nOVt-''~'tJos e dtu 
oalar1'1t, 1na& p.o1 i1lgu>1$ n1on14!t1lOJ pare''ª qite o attdaçioso ;,,;,,,igo co1J.Uguirio 
o seu " dr<irlrrnluu1," poifl ª' tt1ns fr't1(4~ ttt•1'lm1ava1n·se encobertas por ,,,,, 

111/eu.so fogo (/e 01el,,allitu/()tas c,,Jlocadas 11as t'att1pas do niorro opposit>. .ttlguns 
sold"dos alpi110:., et11,;o, at:att(''''',,, deeltlido1 a eO'rtareuJ as (;()1'das pclt1s q1'44s 
os at1slriacos cstava1t1 s"bindo. l~ort1u1 ftli11$ 110 plano que 1n1prehen&ram. 
apt1ar do fogo (/ttva$lador d11 .ç 01etralliatl<was: aç &OYdlls fo ra1n corlada.s t os 

austracaos pr"ipitados 1io 1nedonho abysu10. "ºb seu~ pés. Os bravos i1alla11os 
q11e t!feetuara1n esü feito glorioso o co•1seg11fYa1t1 eseapar aa fogo n1t>rlifero 
do in11nigo, liver4»1 eo1t10 r·eeotnpeMsa pela s1ta bravura e corage1n, dois dfa.s 
de folga, 

-
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U"LLARDIOS hoje das capas, de que 
_['"' ainda nos não occuprunos. A varie· 

dadc é imm .. nsa, ha as de todos os 
feitios tam1nh0'\, curtas, compridas, algumas 
de ÍOrm~ 1nais iJnprevi~t3S, para nâO dizer 
c.'ccntricas, A• de lontm ou imitação de 
lontra (a vcrd •dcira toma-:sc cada ,.ez mais 
mm e, p 1rtanto, d'um preço elcvadissimo) 
tendo-se tomado vulgares. guarnecem -se 
d'oulms /011rmrrs, castor, mpoZ3, panthera, 
&c., afim de lhes d.v uma appa.rencio. mais 
rico.. Não admiramos e--ta innovaçOO, pelo 
contmrio, só a citamos por ser moda 

A presentamos dois modelos, pouco vistos, sem 
cahircm na excentricidade, e que nos p:ll\e<:ni 

chies. A capa n1553 (d .... nhn No. 1) é d• 

e -· • ' 

\ JJo 111) \_ 

(_ JJo lV) 

panno setim verde 1nuito escuro com guanu
ções de castor e bordados da cõr d'esta /om
rure e vieil-or. O forro é d.! sctim t•ieil--Or. r\té 
á cintura tem outro forro do mesmo sctin1 
forrado de camurça. Este collctinho ou 
bolero dé,·e-sc poder tirar e pór facilmente 
sagtindo a temperatura ou o vestido mai> 
ou menos ligeiro. A capa \\"anda (:\o. 11.) 
de panno azuloio, aza d'andori.nba, oom grande 
gola e canhões d 'astrakan e alamares pretos é 
forrada de pelles. 

A div•ISidade dos chapeus n:io é menor do 
que a das capas. A toqu• que acompanha 
a capa russa é de velludo côr de castor, um 
pouco mais escura, e a parte de cima, de 
cachemire de seda verd• garrafa bordada a 
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seda cõr de ca•tor e fio tfril-cr. A toq11• 
que vai coo' :i capa \\'anda é de aslraka11 e \ 
»elludo azul com uma e«ardt bordada de 
cCrcs ,.i\'a~. 

O chapeu d'aba.• brg'5 (:-<o. li 1.) de velludo 
miroir c6r de p6 de café com boni:o bordado 
d:: prat.l, véu d i m "'jlTI'\ cór, tem a vantagem 
de"" poJcr 1nar com t0<las as toilcttes e ficar 
bem a todo• os rostns. :-<ão se póde 
dir.er o m'5mo do chopeu de velludo amttltista 
(Ko. 1 \1), mas ha alguns rostns a que pode 
ir bem a tem chie e originalidaM. É uma 
arte mli> rara do que se julga, saber escolher 
o que vai bem :i physionomia sem re dehar 
sugestionar peL1 m0tfa feiticeira, nem sempre 
boa oono;clh•ira. 

• s=?' 



VERDADEIRA 
ALIMENTACÀO PARA CÀES 

~ai· s.i, ,._ 1 ... \i-lf ~~ tAlt4J:'IO 40 WllÍI 

·"- ~ • """'ª'º "'"'º '"" ft: · 9Mt J-;#lt 18 '91••• 
'":~ l l ttlo ""' • • 1..al 
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.. U}Jn4i40I.'''º· 

._J"' ~ ~ _ , ... ' CÃtl0 4tM • , tfiAI 

~ • •"-J<-4 ~ "°"'""°"' .. """'° 
As rdei~ dbrí.as CHm CIOf""' .rido .. : 

SPRATT'S 
DOG CAKES 

tBi'Y'O 10 Pllft clet) 

PUPPY BISCUITS 
(0.toeo lO J•IUil cJ,ostnhW 

AlmM!nte o .cu cJh di:arante um•& eOll'l St•ATrS 
fl3CUtn 1 lle.co 10 :-.pr•U't) • \'Ctl COll•O mtll*' 

A lirm3. Sprat·'• ~ fan'40 cm t 'lllt ._, ,,.11•• 
d •Wl ,111o.lo1Qra a 11h"'!''lta tJo d.ci c!oc, 1t11! nb1 .. 
, , p !\.t.\ tOl *1 • Ul a &\"CI i,i( m • l +Clll , , , 

1',......._ '°"" '" "*"""''' ''"1 .. .r... '"'•""""rn - -
li ' ' " "'" · ... , • .,,. cA-·"4'·' .. lo;to• ,., "'"'- I • "'''"" 

P.tCl t'\' 1 l't•l 111tQ \lt l•Wl•h.-•~'c11 tob li 0 lt~ll !llttllO 
dc cJ,,, gtllnl; •t , t •"·llOll er.uuo .. Qvndot11 4'tdc.~. 
me11('1 ~.an<1011u11 c~1aal d .11 l'll'ol'C l'tClf'ft'J• . lh'lvl;im. 
M: c rnrlt . , ', /)1rV " <l COl"f't'•/IO.,tlrm,:i'r1 />ílrfl i 

SPRATT'S PATENT LIMJ'rEO, 
24125 ff9(h.sr~ $1t«t. 1.elHlr•., leil•to,.. 

R.M.S.P. .. 
P.S.il.O. 

(MALA REAL INGLEZA.) 

O , 111aie lu11:uo•o• ••porei com o masimo 
~onforio. 

Serviço continuo de paquete• 
entre oa porto• do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

B RAZIL, RIO DA PRATA 
• -. .. pon .. da AMERICA 00 SUL. 

Va randa• pa r·a cat•. Apa rtamento• de 
luxo e Cama rote• com uma uolc:a cama. 

Criado• Port1-1rue&ea 

PARA INFORMA~ÕES orr.uAM-$!. : 

The Roynl Mnil St<ttm Packct Co., 
The Pacitic Sten1n Navig-atlon Co. 

London: 18 Mootaate Slt"I, E.C.2. 
Livorpooh Core .. W•tet Sltut 

RIO DE JANEIRO 1 

55, Avenid• Rio Branco. 

FABRICANTES de 
MEIAS. 

Perfeito em form a e 
estylo. 

L indos f i os d 'eacos•la 
o d e seda arti ficia l . 

N ov idades em l ã o m es
c las d o la Melas par a 

Sports. 

THE HATIONAL HOSIERT Co., 
72·84 Oxford St., 

Lond re s , W,1. 

Depoelto 1 ~P•N-~'• P laoe. 

e.t&bdectdo - U1:54 Vflft.lllMJlllltG e ~ 
ltDdf"eoo maçooieM 

kilra:rapll'co: BMDdart.<• • med•lbu p~• 
••Ji1od.Jl)lt1i.o.c.on ,,Bociedada. ~ e ta(--.& 

Tüepiioae: ~ «Ot:W;,_,. ~ ~ COrM. 
Ce.olnJ ~ Ro&ct.t.u. li.LodeitM nc 

par.a ctobt
Ror-da6oe .. o.ro, pni.a • :·•--

TOTE 6 Co., 
OOCltl'*Uot(S do~ 

57, Theobald's Road, 
Londoo. W.C 

~DORIC~ 
Oflicinu . 

26. Red Lion Sqaare, H olbcro, and 
13, 15, 17, Surat Street, 

Bethnal Grccn. 
Pu.nd.ados rm 1855 com drposJto 

1n.1c.onlco por a i.acado, esta fJrma. «10· 

tlou·a a m•ottr a s u.a pos.lc.t.Õ uolca como 
fabrleao tes e t.a.port.ldores~ d 'c.stes artigos. 

Ca.laJoa:os, orc:.ameotos e i esc:nbos 
• gr.a1ultos. 

Linha de Vapores Nelson 
Vlageoa rap1daa toda a • • aem.ana1 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Preeoe oa mai1 modicoa, com o 
• maximo conforto. 

Para l n for,macÕaa aob re paaaa.cena 
• 

•º!" fr~tea d ir ijam ... 
A a.s• n cla -

W ILSON SONS A CO., 
Ri o d e J a nei r o. 

C HRISTOPHERSEN HNOS., 
M ontev l d eo, 

H . A W . NELS O N, LITIMED, 
B ueno s A y r es. 

Presidente cb Associaçaõ : 

H.R.H. The Duke o r Connaacht 

Fundos rroncezes, de 
~uerro. poro ouxlllo 

ur~ente 
(Ôeu•rc. An.gl.t.hc) 

a ppello de fundos para a uxilia r 
o trabalho no• 

HOSPITAES MILITARES 
C- pa.r;a 

O AUXILIO Á POPULACAO CIVIL 
•• ALDEIAS DEVASTADAS DA FRANCA 

• 
Prtside.nte do Com1tj;: 

ALBERT CRA Y lllq., C.B., K.C. 
Tbd0ure1t hooorano : 

S.r DAVID ERSKINE. K.c.v.o. 
Secretario bonora.n(I: 

lbss EVELYN WYLO. 
44, Lowndes Square, 

London, S. \V. r. 

L ondon and Brazilian 
Bank, Limited. 

Estabelecido om 1862. 
-apH1! "'3Mcripto, 

<*tt.a uma , • 
,. l ptt.a.l t'NIWldo 
P ~ado de~ 

U\,000 A O(O. (f.- ' 'º • . •. . . .et.aoo.ooo 
&1,260000 
Ml ,"10,000 

BAISS BROTHERS JOHN WYMAN, 
t1 co. . LONDRES. 

Grane• Works. 

LONDRES 
( ESTAIWCIDOS Ell 11331. 

DftOOAS P.&..AJ. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

O rocas, Productos Cbimicos e 
Pharmaceuticos. 

Especialidades Jnglezu e 
Estrnnt eiras. 
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LI NHA BOOTH. 

Vtal'•D• re.ru laree entre Llve.rpool, 
tt .. pa nh-, Portural, Madeira, 
l'a r• e lllanáos. 

o. paquetel do cooJonavetmente 
aquecidm por- mao de t.rradiadorcs, 
capncbosameote ulumioados a luz 
de.ctnca, e todos os seu:s compartimentos 
•ppa..rdbadot co:n venuladores. Trans
portam 1nstaJlaç.ão de te!egrarhia sem 
fios, medteos, enfermeiros, creados 
e orcbestra. para o conforto e goso 
de teus ~ge.iros. 

Para informações detalhadu dirijam.se 
&OI atentes da Lanha Booth, nos 
portoe em que tOC'am. ou f.. 

THE BOOTH STEAllSHJP Co.. L14 •• 
Eocriptorlot 
de Londret : 

li Adtlphi Ttrm e, W.C. 

Admioistnt.ção: 
Towu l uilfü&>. 

Limpool. 

LAMPORT 6 HOLY LINE 
Linha d e va porGa p a r a t r ana .. 

p o rte d e p ae•aftoiroa o mata.a 
p a ra a AM E " ICA DO S UL, 
B RAZIL, RIO DE PRAT A, E N EW 
YORK 

Va po"'•• de 0-arsa, d l recto•, t ra.n• 
oo,,.ta "do P••• • s••ro• •Ó de p rl""elr a 
01 . .... 

Partida• qwl"xenaee de Manche e t er-. 
Ol"• a-ow , Llve rpoo11 M lt1 d h1•br-owp • 
Lo...,d.-.-. para a t:tahla. fll:l o d • .lan ••ro e 
tantoa. 

" • rtlda• q vlnae"•• • d e Ola•cow. 
Ll verp.o.o1, M•ddle• l>r-owch • Lo"'º"-. 
p a ra Montevtoeo, e we noe ·A•ro• e " º a.a.rio, 

O• Ot•• row , Liverpool • "••r4\ o • r • 
oe porto• 00-oldenta.e• a a Arner'I~ 
do ewa. 

"'•r• '"~•"""•~.;... dlr trfr--.. a 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

Lt••"~L-Ro1a1 Ll1t• r a wlld lna. 
LO,. OR • ._. .• ._l'"e • •-• '
M •IU• CH&eT •a-21 Von.. a t re.t. 

BEBAM SÓMENTE Jabrl .. atu de f}~ ACCSSSOR!~ 
PIODUÇTOS 8 0SPI1'AJl'S 
CKt• JCOS 1 

o " ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

,i:~f<N!~~:~ir-:~j~;~~ C H A LI PTO N 
STOWELL & Co., 

PRODUCTOS. 

"The 
American 

South 
Journal " 

FUNDADO EM 1863. 
0111lo1na de bonta. na Exposição de BoenOlo 

Ayres cm i 910. 

liste -.cumn.ario ~ o principal ol'gâ1.. 
m inglez pata as relaç-ões commcrc:iaes 

cntre a Inglaterra., a Ame.rica do Sul. 
Centra1, e o Mcxico contendo o resum'l da 
ultnnaa notiàas, e o ttlatono de todu a• 
companhias n•·sptJtantes :áquellcs paius. 

Jochca tambcm a melhor opportunidade 
para oqod08, o estado do mcreado, e, 
o que lhe mettee um cuidado f::i:pCCial, a 
" tua.t ão fina.nc<'ll'&. 

Tem uma b rgol can:ulação oo c:ooti~te 
eur~. bc:m como oo Braz.d, e outros 
pa!Lts da Amenca lanna. scodo a.s,í~do 
por muitos banqueuos. propnctan'" 
exportadores en.gcubes.rcs oqoaaote.. coru 
panhw de Davq.l(ão. de caminho de ferro. a. tramway. de &az. e8Cnl>torios officiaes 
e por todas as anpresas que tem intert::S$f.!ll 
aa Amcnca do Sal. 

Pera aniiunlos.c pe4lr a tt.bella.. 

Redacç:IO o admlnbtraçlo. 309-312, D~ 
wood House, 9. New Broad St .. LONDRES. 

E.C. 
ANtgnatura a..o.nuaJ •• •• 2 .) tb!Wnp 
Numero avulso • • • • • • • . 6 pe:uiies. 

M1•d•·M 1ratb • • ertmt l•' ' ª'' amo•tr• 

LIVERPOOL. 

NO PARÁ Stow.U Broth.,. 
EM MANÃOS Stowell & S-
EM PERNAMBUCO • Stow.U & Nopl.•• 

EXPORTADO RES E 

IMPORTADORES 

FERRAGENS, 
ESTIVAS. 

ALGODÃO. 

FAZENDAS. 
METAES. 

BORRACHA. 

SEI os· 

o melhor Chá 

do Mundo 

A VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZEIS 

.. 



SCEN AS DA GU ERR A 

i,;;, " 111:J,1s Hai~. E<la pluJlog,apltia dá 11ma exullenlt id~ia da ""º''"t quonlidad~ d4 ,nuniç&s na$ liHAas brilaJ111Ka.I 
ttcl:utl'1tt'ttlt at:uardaudo o mtnrtt11/o opporlu110 Í"''ª ft'T<n1 ,,n.,odtu al')i llun(•f, 
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Soldados bnlann1eo1 no 16"dnO conquuJado. Um int:,denle da guerfa. O pholographo lanlia 1,·u.s1anienu ae.abado dd tsrat uu 1nssansaneo, q1.anao o.s 
obau111, caindo 1obr1 o JoeaJ, umurram a possçào une la'alo in&()mmoda. O 10/á, u,n duvida., av•a umdo P<>uco a~1s a al(Ult• "'''º'uoidanU aJlemâ& 
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